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RESUMO - São citadas neste trabalho as espécies entomológicas que constituem parte da 
biocenose da Araucaria angustjfolia (Bertoloni) O. Kuntze, observadas por diferentes auto-
res. Os lepidópteros Cydia araucariae Pastrana, 1950, Dirphia araucariae Jones, 1908. 
Elasmopalpus lignoseilus Zeiler, 1848 e Fulgorodes sardnaria Guenée, 1857, são as espécies 
mais danosas para o pinheiro-do-paraná. 
Termos para indexação: biocenose, Entomologia Florestal, lepidoptera. 
ENTOMOFAUNA OF THE PARANÁ PINE 
ABSTRACT - This papar presents entomologic species that form part of the biocenosis of 
Araucaria angusufotia (Bertoloni) O. Kuntze. The lepidopterous Cydia araucariae Pastrana, 
1950. Dirphia araucariae Jones, 1908, Elasniopalpus lignoselius Zeiler, 1848 and Fulgorodes 
saninaria Guenée, 1857 are the species that most injure the Paraná pine. 
Index tenns: biocenosis, forestry entomology, Lepidoptera. 
INTRODUÇÃO 
A Araucaria angustifolia (Bertoloni) O. 
Kuntze, essência florestal de ocorrência natu-
ml nos estados das regióes Sudeste e Sul do 
Brasil, ainda participa com significativa par-
cela no fornecimento de madeira nobre, em-
pregada nos mais diferentes setores das indús-
trias madeireira e papeleira. 
O pinheiro brasileiro ostenta uma rica bio-
cenose, formada principalmente por um grande 
número de espécies de insetos que vivem um 
ou mais estágios de seu desenvolvimento nas 
diferentes partes deste vegetal, onde se abri-
gam ou encontram seu alimento (Lima 1949 e 
1952, Pastrana 1950, Silva et ai. 1968, Hoff-
mann 1978, Macedo 1978 e 1980, Schõnherr 
& Macedo 1979, Borges 1985 e 1986a e b, 
Macedo & Schõnherr 1985, Borges & Macedo 
1986). 
No presente trabalho objetivou-se reunir, 
em uma mesma fonte, as espécies entomológi-
cas observadas e estudadas por diferentes au- 
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tores, que ocorrem na A. angusqfolia, visando 
fornecer infonnações e subsídios para outras 
pesquisas de interesse para a Entomologia flo-
restal. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As espécies entomológicas que participam da bio-
cenose do pinheiro brasileiro, aqui citadas, foram 
catalogadas a partir de minuciosa pesquisa biblio-
gráfica realizada nas mais variadas publicações cien-
tíficas e didáticas. 
Foram coletadas acículas, ramos e galhos, pinhas, 
pinhões ou sementes, e estróbilos de A. angustifolia 
em diferentes municípios do estado do Paraná. Este 
material de pesquisa foi acondicionado em laborató-
rio, onde foi observado periodicamente para registro 
da ocorrência de insetos e para análise dos danos que 
estes provocavam nos órgãos em que se desenvol-
vem. 
Foram conduzidas observações in loca e poste-
riores estudos complementares em laboratório, re-
gistrando-se as informações sobre a biologia e com-
portamento de algumas espécies. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A biocenose da A. angustifolia, constitufda 
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por insetos, e as características dos danos que 
estes causam ao hospedeiro, segundo vários 
autores pesquisados, estão apresentadas nas 
Tabelas 1,2 e 3. 
Constatou-se que as lagartas Cydia arauca-
rine Pastrana, 1950 (Lepidoptera: Tortricidae) 
constituem séria praga, pois danificam as se-
mentes, os botões apicais e os ramos, onde 
abrem suas galerias. Nas sementes, durante a 
fase de formação e desenvolvimento da pinha,  
os adultos desta espécie ovipositam, e ao 
eclodirem os ovos, as lagartas neonatas pas-
sam a alimentar-se do endosperma da semente 
até completarem este estádio e empuparem. As 
pupas permanecem no interior da pinha, den-
tro das sementes ou na região intersticial entre 
estas. A pinha, ao completar sua maturação, 
libera as sementes que caem ao solo, facilitan-
do a emergência dos adultos de C. arauca-
nae. 
TABELA 1. Espécies de Lepidoptera que constituem parte da biocenose da Araucaria angust{folia. 
Famílias/Espécies Danos observados Referências 
Attacidae 
Dirphia araucariae Jones, 1908 nas acícuias Jones 1908, Vila & Carvalho 1972, Mace- 
do 1977, 1978, s.n.t. e 1980, Schõnherr & 
Macedo 	 1979, 	 Borges 	 1985, 	 1986a 	 e 
1986b, Borges & Macedo 1986, Borges et 
al. 1986. 
Chrysaugidae 
Caphys bilinea Waiker, 1863 nas sementes Silva etal. 1968. 
Geometridae 
Fulgorodes inversaria Guenée, 1857 nas acícuias Silva et ai. 1968. 
Fulgorodes sartinaria Guende, 1857 nas acícuias Macedo 1977, Schõnherr & Marcedo 1979. 
Phycitidae 
E1asnopa1pus lignoseilus (Zeiler, no colo de plantas Vernaiha 1967b, Silva et ai. 1968, Gaio et 
1848) jovens ai. 1978. 
Tortxicidae 
Cydia araucariae (Pastrana, 1950) broca das sementes, Pastrana 	 1950, 	 Silva et ai. 	 1968, Frith 
ramos e botão apicai 1969, Galio et ai. 1978, Hoffmann 1978, 
Schõnherr & Macedo 1979. 
TABELA 2. Espécies pertencentes à ordem Coleoptera, observadas no pinheiro-do-paraná Arauca-
ria angusnfolia. 
Famílias/Espécies 	 Danos observados 	 Referências 
Buprestidae 
Baudonisia viliosiventris Chevrolat, 1938 
Euchro,na gigantea Linné, 1758 
Cerambycidae 
A canshoderes juno Fischer, 1938 
Parandra glaba De Geer, 1774 
Steirastoma marmoratwn Thumberg, 1822 
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broca no tronco 	 Zajciw 1962, Silva et ai. 1968. 
broca na árvore 	 Silva etal. 1968. 
broca na madeira 
	 Zajciw 1962, Silva etal. 1968. 
broca na árvore 	 Zajciw 1962, Silva etal. 1968. 
no tronco e galhos 
	 Marinoni 1969. 
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TABELA 2. Continuação. 
Famílias/Espécies Danos observados Referências 
Taurorcus chabrillacü Thonson, 1857 no tronco e galhos Marinoni 1967 
Taurorcus Inourei Marinoni, 1969 broca no troco Marinoni 1969. 
Chysomelidae 
Calligrapha polyspila Germar, 1821 lesôes nas acículas Vernalha 1 967a. 
Cucujidae 
Laemoph/oeus ininutus Olivier, 1791 semente armazenada Silva etal. 1968. 
Curculionidae 
(feilipus spp. na casca do tronco Zajciw 1962, Silva et ai. 1968. 
Sitophilus oryzae Linné, 1763 semente armazenada Silva etal. 1968. 
Scolytidae 
Cnesinus dryographus Schedl, 1951 indeterminados Macedo & Schõnherr 1985. 
Corthyluspapulans Eichhoff, 1868 indeterminados Macedo & Schõnherr 1985. 
Corthylus schaufussi Schedl, 1937 indeterminados Macedo & Schiinherr 1985. 
Cyrptocarenus seriatus Eggers, 1933 nos ramos Macedo & Schônherr 1985. 
Morarthru..n brasiliensis Schedl, 1936 nas pinhas Macedo & Schõnherr 1985. 
Pagiocerus punctatus Eggers, 1928 nos estróbilos Macedo & Schônherr 1985. 
Pityophthorus anti ais Schedl, 1976 nos ramos, pinhas Macedo & Schõnherr 1985. 
e estróbilos 
Pte/eobius brasiliensis Schedl, 1951 nos ramos e galhos Macedo & Schõnherr 1985. 
Pteleobius contra ctus Chapuis, 1873 no tronco, ramos, Macedo & Sch,5nherr 1985. 
pinhas e sementes 
Pteleobius hirsutus Schedl, 1963 nos ramos, botões Macedo & Scbõnherr 1985. 
apicais e sementes 
Pteleobius minimus Schedl, 1963 em plantas jovens e Macedo & Schõnderr 1985. 
adultas, e sementes 
Sternobothrus sutura/is Eggers, 1931 indeterminados Macedo & Schõnherr 1985. 
Xyleborus catharinensis Eggers, 1928 indeterminados Macedo & Schõnherr 1985. 
Xyleborusferrugineus Fabricius, 1801 na madeira Macedo & Schõnherr 1985. 
Xyleborus linearicoilis Schedl, 1937 nos galhos e ramos Macedo & Schõnherr 1985. 
Xyleborus neivai Eggers, 1928 indeterminados Macedo & Schõnherr 1985. 
Xyleborus sentosus Eichhoff, 1868 indeterminados Macedo & Schdnderr 1985. 
Xyleborus squanu1atus Eichhoff, 1868 indeterminados Macedo & Schõnderr 1985. 
Xy/eborus volvu/us Fabricius, 1775 nos ramos e galhos Macedo & Schõnherr 1985. 
TABELA 3. Principais espécies entomológicas pertencentes às ordens Diptera, Homoptera, Hyme-
noptera, Isoptera e Thysanoptera, observadas na Araucaria angustifolia. 
Ordens/Famílias/Espécies 	 Danos observados 	 Referências 
DIPTERA 
Pantophthalmidae 
R/zaphiordynchus pictus Wiedemann, 1821 
	 broca da madeira 	 Silva etal. 1968. 
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TABELA 3. Continuação. 
Ordens/Famílias/Espécies 	 Danos observados 	 Referências 
HOMOPTERA 
Dactylopiidae 
Eriococcus araucariae Mask, 1878 na planta Silva et ai. 1968. 
Diaspididae 
Aonidiella araucariae Lima, 1951 Vernalha et aI. 1964a. 
[= Dynaspidiorus araucariae Lima, 19511 nas acículas e galhos Silva et a]. 1968. 
Dynaspidiotus sanctadelaide Lepage, 1942 nas acículas Silva et ai. 1968. 
Melanaspis araucariae Lepage, 1942 nas acículas Silva et ai. 1968. 
IIYMENOPTERA 
Apidae 
Trigona spinipes Fabricius, 1793 adulto rói acículas, Silva et ai. 1968. 
ramos e flores 
Formicidae 
Acrornyrinex crassispinus Forel, 1909 corta as acícuias Silva et ai. 1968. 
Acrornyrnwx niger F. Smith, 1858 corta as acículas Silva et ai. 1968. 
Alia loevigata F. Smith, 1858 corta as acículas Silva et ai. 1968. 
Ana sexdens rubropi/osa Forel, 1908 corta as acícuias Silva et ai. 1968. 
ISOPTERA 
Kalotermitidae 
Cryptotermes brevis Waiker, 1853 galerias no tronco Silva etal. 1968. 
TIIYSANOPTERA 
Ph!oeothripidac 
l-loplandrothrips sp. cru plantas novas Silva et ai. 1968. 
Phrasterot/irips conducens Priesner, 1921 na base das acículas Verna!ha et ai. 1964b. 
Os danos causados às sementes inviabiliza-
as para o plantio, pois as galerias que as la-
gartas constroem alcançam o embrião, prejudi-
cando-o irreversiveimente. Estes danos tam-
bém tomam a semente ou pinhão imprestável 
para a alimentação humana. 
A broca-do-pinhão, C. araucariae, ao 
construir sua galeria nos botões apicais e nos 
ramos mais tenros do pinheiro brasileiro, cau-
sa-lhes sérias lesões. Os ramos afetados po-
dem secar o segmento dista!, interrompendo 
seu crescimento, e emitir novas brotações na 
região anterior, próximo à lesão sofrida. Os 
botões apicais também ficam sensivelmente 
prejudicados. 
Observou-se que a lagarta-da-araucária. 
Dirphia araucariae Jones, 1908 (Lepidoptera: 
Attacidae), ultimamente tem constituído séria 
Pcsq. agropec. bras., Brasilia, 25(2):201 .206, 1ev. 1990. 
praga, de considerável nocividade pan a A. 
angustifolia. Registrou-se que somente no es-
tádio larval esta espécie depende diretamente 
do hospedeiro, cujas acículas constituem sua 
única fonte de alimento. As lagartas, ao se 
alimentarem, consomem as acículas quase que 
totalmente, excetuando-se apenas o ápice 
acuieiforme e os botões apicais em formação. 
A D. araucqriae, quando em altas densida-
des populacionais no estádio larval, ataca as 
árvores do pinheiro-do-paraná, eliminando as 
acícuias e, conseqüentemente, contribuindo 
para um menor incremento total na madeira, 
confonrie pôde ser constatado nos anéis de 
crescimento que apresentaram uma espessura 
menor nos anos em que ocorreram ataques se-
veros, conforme cita Macedo 1978. 
Os danos causados pelas lagartas Elasmo- 
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palpus lignoselius Zelier, 1848 (Lepidopten: 
Phycitidae), segundo Vemalha (1967b), foram 
observados em pinheiros jovens e se caracteri-
zam por lesões na região do colo da planta, 
podendo causar sua morte. 
São significativos os danos que as lagartas 
Fulgorodes sartinaria Guenée, 1857 (Lepi-
doptera: Geometridae) provocam no hospedei-
m, principalmente quando esta espécie ocorre 
em grandes surtos. O desaciculamento que 
elas promovem no pinheiro brasileiro é com-
parável aos realizados pela D. araucariae. 
Macedo (1977) e Schünherr & Macedo (1979) 
registraram a incidência de um ataque desta 
espécie em pinheiros nativos, no município da 
Lapa, PR, no ano de 1977. 
As demais espécies que participam desta 
biocenose encontram-se em equilíbrio no am-
biente onde vivem, não tendo sido registrado 
qualquer comportamento anormal que pudesse 
compmmeter o hospedeiro e, conseqüente-
mente, despertar o interesse dos pesquisado-
res. 
CONCLUSÕES 
1. Constata-se que os danos mais significa-
tivos ocorrem em órgãos vitais à perpetuação e 
ao desenvolvimento da A. angratfo1ia. 
2. As espécies C. araucariae e O. a.rauca. 
riae são as mais importantes, despertando inte-
resse, do ponto de vista econômico, pelas ca-
racterísticas dos danos que causam ao hospe-
deiro, podendo ser consideradas pragas em 
potencial. 
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